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Brilhante ,manif�stação de apreço e

apoio,prestada emPatacio, ao Chefe
do' Governo Mineiro • Discurso do
advogado Herrnedirrdo Paixão
O expressivo agr-aclecfrnerrto do

-

sr. JOAO,. BERALDO

Leiam sempre
.CO'RREIO Di) SUL,.

Sul" entretanto, o acêrto
, dessa escolha, /Tanto assim

que iniciou bem o sr. Ãtali­
ba Brasil. Examinando pes- Redação e oficinas:
soalmente as fontes de abas­
tecimento dagua local, cer- RUA 13 DE MAIO, 3

tifícando-se da realidade da ---------'----------------,--------------

rêde gera! e suas derívações., 'Ad' ad destá sinceramente empenpa-, voga os \ o
, do em solucionar, de oron- . ,

�;:;p���!�:i�bl��:� �e ���:� Horizonte, hemenageam o
população.
Tomando conhecimento, I' J

- B' Id'também, da exploração que nterventor oao era., o
se verifica na venda de ge­
neros de primeira necessi­
dade, já provídencíou o sr.

Ataliba Brasil acertadas me­

didas no sentido de coibir
os abusos. evitando, assim,
que o povo k gunense contí­
núe a ser sacrificado com a

desmedida alta de preços de
generos alimentieios.

O senador Nerêu Ramos,
nas fileiras do P,S.D. em

Laguna, jani�is encontraria
outro elemento nas condições

I;, i do, atual prefeito, que' é
SENADOR NEREU RAMOS, CHEFE SUPRE- um homem polido e de ini-

MO DO SITUACION.ISMO',ESTADUAL ciativas, 'muito inteligente e

benquisto, isento de paixões
mesquinhas, capaz, porisso,
de fazer uma boa adminis­
tração, a contento geral\.

Se os interesses partida­
rios e facciosos do pessedís­
mo lagunense não estragar o

sr, Atalíba Brasil, terá o

senador Nerêu Ramos pres­

tado, com essa plausi vel es­

colha, um serviço de relevan­
te benernerencia ao nosso

Reconduzir os antigos
prefeitos, que serviram até
ao golpe militar de novem­
bro de 35, em todas as ci­
dades onde venceram as elei­
ções de 2 de dezembro, pa­
rece ter sido o ériterio par­
tidario do sr, Nereu Ramos.
Na Laguna, como se sabe,
o pessedismo foi derrotado,
apesar de -contar certo com

a vitoria e dos ingentes es­

forços para -obte-la. Nas
cinco seções da cidade, foi
este o resultado:

.

i-, Grupo Jeronimo Coe­
lho, Dutra 81 e Brigadeiro
139.

2a., Administração do Por­
to, DutraSê e Brigadeiro91.
3< Predio dos Vicenti­

nos, Outra 95 e Brigadeiro
159.

4a., Ginásio Lagunense,l
Outra 124 e Brigadeiro 119.

5a, Cíne .Arajê, Outra
103 e Brigadeiro 102.'
Total pro Outra 501 vo-

.

tos. Total pro Brtgadeiro
610, Venceu a União De­
mocratica por 109 votos nu­

ma cidade, 'como Laguna,
onde o pessedísmo, com irres­
trito apôio do govêrno es- a ganhar quando passou pa- dor da Caixa Economica ,

tadual, é composto dos ra as urnas dos suburbíos nesta cidade.
mesmos homens que vêm de Campo de Fora e Maga- Para a prefeitura foi en-
dominando este municipio Ihães e dos Distritos, tão o sr. Ataliba Brasil,
desde a revolução de 1930, Face, todavia, ao pronun- personalidade muito conhe-

O:; lagunenses da cidade, ciamento da cidade, enten- i cida dos politicas catarinen­
cansados de tantas e tantas deu o sr. Nereu Ramos que ses, desde 0- benerner ito
humilhações sofridas duran- não devia reconduzir o ex- govêrno do só. Vidal Ramos,
te cêrca de quinze anos,

1 prefeito Giocondo, para o iniciado em 1910
reagiram pelas urnas, ven- qual a situação local pleiteia Sempre oposicionista á si­
cendo por � 09 VO!os'.. I agora o lugar a ser criado tuação partidaria da Lagu-

O pessedisrno 50 começou I de presidente ou administra- na, reconhece <Correio do

de Belo

(TEXTO NA s-. PAGINA)
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T rata de inventarias e arrola­
mentos; advoga no íorum cível.
criminal e comerqíal,

ESCRITORIO:
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municipio.'
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• VALDEMIRO CAIEIRO

Qeclarou o Conego Thomaz o pior do transito nesse fiáu - lá se foi aquela sem querer ri,úsculos e ner­

Fontes, deputado pela UDN ora encapelado Rio de Janei- alma doce e amena, E' um VJS para .arremessos aven-'
. , ro, nao e tanto o atrazo, a bruto, um canibal que com tureiros. Se não acontece

não terá outro remédio se- morosidade, o desconfôrto, a o calôr até sente ímp .to de' o diabo por aí é que a mai-
-

d d escassez dos veículos coleti- se desnudar, Viaja em orla anda fracoa, esgotadanap epor o seu man ato.
O partido, por sua vez,

vos que deixam permanente acrobacias piores que as do com def[ciência alimentar.

deve repudiar êsse homem aivorôço nas ruas. Não, selvagens balançando-se lá Entrá, contudo, pelos olhos,
do seu seio». chega a ser também o risco por sôbre as gretas, entre a rudeza de instintos nova­

Sôbre o direito de' greve,
de desastres, de mortes.xíta mosquuos e espinhos, nos mente na sociedade. E nos-

assim se externou o Cônego a dia impressionante. O pior cipós precários. sa gente 'que possuía tão

pontes: de tudo é a horrorosa re- Se se aboliu o, uso do belos foros de cavalheiresca ' Fellnto Muller, o/espancador de presos nas rnasmôr­
percussão dêsses mil incon- chapéu de cabeça masculino, de cortês! Não se duvida ra da Policia Central.: está finalmente ena cêrca>. como
venientes nos costumes "e a causa não foi outra senão mais: hoje, isto por aqui se costuma dizer em linguagem esportiva, Os ilustres
talvez na índole do povo. a massada de te-lo que tirar cheira a estrebaria... integrantes do Superior Tribunal Eleitoral, cidadãos que
Uma senhorita, lendo des- nos cumprimentos. Jogou-se não se deixam impressionar com cartéis, julgaram serena-

d
' , f b l' ,Basta assistir ás patadaspreocupa a, em viagem, a ora a enga a, essa especte mente a situação e chegarem á conclusão de que de fato

l11inha frente, foi que me de batuta, de compasso com
e zurros com qUI,e �e embarca o coronel matogrossense entrou por baixo do pane quan ..

f Z f
'

b Ih it di' em um trem e etrtco a cer- d d
"

d
'

' ,
.

e ranzrr o so ro o para que era fi ma a a e egancia h d �,.
o evia ter compra o mgresso na porta. Foram lá den-

este confronto. Ela subira antiga do porte, por que? tas

I or�: na Igarfe a L..en-, tro e, segurando-o pela gola, apontaram-lhe o olho da rua ...

aos safanões, disputando a Ah! quem se anima a em- abat t

::>

� ata armas. se

lO_Pior, porém. é que Felinto Muller ficou numa

muque um lugar no bonde punhar uma bengala quan- � arro ar h
e uma esmaga- situação vexatória inenarrável. Imaginem que o homem

Depois, mesmo de pé, na do sabe que fatalmente vai borat, mo e umadna que n� com o prestigio que julgava possuir nas placas do Estad�
'I� IIil ",r=o""="'�"'r=o",,..,.,....,....,,,,,,,, t" d I d da' t d a ii amentc, na ernora ate I f' is rod d ' ..

...=-- ....=--...= ...= ...= ....: angus la as cotove a as, ar uma porre a a no coco-
f b b 'Ih

' centra, a Irmava nas ro as os seLlS amigos aue 4158ma
b

'

t I' r t d
",'

'd? ermenta, ar u a em suor· ,

d"
, '

.' "

a nu suavemen e um IVW, u o o primeiro attevl o.
e cus d. O 'd·. Sim, porem quan o tivesse terminado o seu mandato!»

Como -II·b'e.rfar" o Povo não sei se com ironia ou no O proprio chapéu de chuva �ara a� ,

o Ia, se Não chegou a ver realtzados os seus sonhos de uma noite
mundo da lua: <ManLlal de é um perigo. concentra. sval a pa.:;aen- de verão, A UD.N. saiu-lhe no encalço e. 'fe-Io ver

• , Civilidade - Educação', � Pode-se I'esumir, em u'a cdla, aos, poucos, nos vapores que pouco valem ameaças, vioJencias irregularidades

d I
Ohl 'b t A I' h ,os clgarros e charutos..J d

' •

a 'exp oraç1a-o'?\
"

ons eqJpos .. , que- ln a apenas, a grossena ge- Q d '

.

quan..Jo se tem a certeza e que nem tudo está perdido
las regrl'nhas de t...

5 �
.

trai- f'l ., ' uan o o ctlrguelro encosta h' d h d"
j

!Don "os u- . J as pára as mInlmas '

d
' que a um grupo e amena Ignos Insubornaveis capa-

. mes e maneiras distintas cousas. Traduzem elas a pa mana a avança" estoura. zes de. arrastar todas as consequência� dos seUs ato� desde
O C

"
.

que tanto f'azl'am s' , " f lt d' t'l ' E rec:sou·se por IstO de 'b Idi' '" �,
c orreio Paulistano', sugerindo medida,s para, usplrar a a a e gen I eza mutua. �

d'
., que os sal am ca ça os nos secu ares prmClplOS de JustIça

I b paradoxal suburb P'
-

t
-

f A uma guar a ameiirçadora de d d 'O t I f'
.

I
' , ' .

i ertar o povo da garra dos exploradores, diz:
..

, '

. ana, c,eram ar ISSO, nao erao Im. .'
I

-, e e emocracla rucu ento CICia, serVidor InCOndlel-
cA primeira delas é a imediata abertura dos portos

escntas velh�scas do dnado imprensa está reclamandu arm�, a �Iraco o, postada, nas anal do ditador G�tulio Vargas e por 'este elev!ido da
á entrRda de artigos manufaturados no estrangeiro. As padre An_tonIo de M�ne�es, mais policiamento para a ci- Ime

Idaçofes
.. para ,dar t1ro,s: condição de capitão ao posto de tenente-coronel promovi-

b nos lhano anos H d d Q d' quan o ar conveniente e Ja d' f' d
'

da,rreiras aduaneiras. elevadas progressivamente, atingiram ,

'"
'\ ,

,

,

oJe, IS�O a e. uer Izer: cresceu
fo' N L ,.

- '_, o ora a tropa, preterm o mesmo element,os capazes e

tais niveis, que inumems são às artigos que iá não podem
e um tema �tOPIC? de, �ue a mtensidade das rixaS, I... a :opotdma, entaa, que se empenharam no dia-a dia de esforços para a pro-

ser importados, tão al,tas são as tarifas com que os onera n1?guem ma:ls cogita. Dlt�r O sobeio da finura de as c�usas. sdao pretas
I cdomod o ieção cada vez maior 'do nosso glorioso Exército' Felinto

If d N 1 atitudes puritanas para a V trato fOI' gua d d a
carvao aIO a expe I O' as M II d"

"

"

a, n�ssa a ,&.n ega. ão pleiteames a supressão total d08
'

" .. ., 1- .. r a o par as
'..'.

; U er, IZlamos, lam::!IS pensou que pudess� chegar a

I direitos de Importaçã', pois sabemos bem que a União da e g�5tOS ImpecavelS de a .festas solenes. Precisa da JOCtOm�tl�dS ba�baras. I
Por situação em quç o deixou a atitude independente do Su­

enconl!ra neles uma das suas prinCipais fontes de receita .pes,oa Ir �splg�da: pela rua, encenação dos ambientes �� ro � o, �. h�s�oradza� perior �rib�nal Eleitoral. ,

Ele tinha, de fato, conciencia

e tambem porque não devemos cair no erro oposto ao com. o �el na ba�rJga,�. Ou- iluminados, tranquilos, fres- m to a ? , � la de ua d<ts arbltrafledades cometidas em Cachip6 de Ouro, ,Gus­
atual, que seria o de destruirmos nosso parque industrial, trora, Sim, �avla gost� ecos. 'Urna reunião chic é n�barai 'SrJ�ltlvando- a. es- tavo Duçra, Guaratinga, Coronel Ponce, Lambéirí Cafe­
o que seria fatal desde que, nas ;:ondições do momento, v,agar para poses romantlcas, puro teatro, onde a gente �ao as I. er�nas e c�ncerosas Iandia, Três Lagô3s e Acorizal. Ele' sabia, com �s suas

tivesse q'.Je enfrentar a concorrencia de imensas e perfei- tlr�das. po:tlcas em plena pena no papel decorado. E arcas.aa antarelra ...
, manhas de dicipulo do regime getulitario, que tudo

tas organizações existentes'nos Estados Unidos e outrOS cal'ça�a. E t: de embasbacar. na ;ua uma reverência n,:n�; Como se vê, o, colossal quan�o se ciízia,era verdade e mais alguma coisa. Resta­

países alltamente industrializados. J amaiS, pude· entender ta- ca e espo�tan�a, de coraçao, Ministério da Educação e va-lhe, porém, quase a certeza de que jamais os protestos
manha polidez numa obscu- e sim mult'O ,'nteressada" Saude Pública só tem ta- partidos daqueles �(mginquos recantos de nossa terra e pres-

Mas, entre abolir totalmente a proteção á industria ra fase em qye os homens Tudo'prove� parece, da manha, E mesmo que re- tigiados embora pela UDN" não encontrariam eco no

nacional e permitir que, á \
sombra de um protecionismo'· sofriam influência direta dos ba.lburd:a do trafego em n?s- alize,' como promete, _ es- Qistrito Federal, porque contava estar ainda em funcio­

criminoso se fomente a ' rel:Selião das massas pelo escor-
cavalos e burros que os con- �a terra. Os _embates VIO- colas para' os oitocentos mil namet:lto a máqnina administrativa m6htada pelo velho

chamento do povo, há um meio termo honesto e sensato,
duziún a toda parte. O .entos, trancos e barranc�s analfabetqs, - não adianta. caudilho. � ,

Sentindo-se garantidos com relação á concorrencia complexo, só agora é rirani, a cada ho�a, em cada esquI- E' preciso que êle chame a

estrangeira, os nossos industriais não têm peias na fixá- festa e notório, quando ca- n?" brutal�zam cor�o e es- atençãO' da Prefeitura e 'Ins­
ção dos seus preços, como não sentem a necessidade de da um de nós pretende mon- plfltO. Sa� e�galfl��ame�" petoria de transito parI:)

-

a

melhórar a sua técnica de produção. tar no ?utro e nos escouce- tos, explosoes mlustlflcav�IS calamitosa consequênda do
Na hora, porém, em que o govêrno da República se

amos dlsfarçadamente... de ran?or ao. menor ense10, transporte: 'a· deseducação
resolver a examinar as· tabelas de direitos alfandegrios Natural que um que ou-', Homens, m�lheres, ve,lhos em massa.

para' reduzi-las até o ponto que fôr' indicado sensata e tro ainda pensa .em ser gen-
ou moços va?-se possul?do

honestamente, tendo em vista o interesse da população til, reverente, cordaio em
de, um" animo agressIvo,

e o do país, não temos dúvidas de que a procura e a via pública, Sai de 'casa, quase beltco. Isto, conse�

manutenção dos mercados modificarão imediatamente a 0t:!mi:;ta. sorridente, amável. quência do desforço atlético
ºr.çnta�ão, dos nOS$Os industrilids:t, \ .' Poe·se a esperar con�ulão das pingentes �ue treinam

_:_ A greve é um �Hr'.:ito
universalmente reconhecido,
contra o qual nenhum parti­
do democrático 'poderá in­

surgir-se. Quanto ás greves
atuais, que, estão se suce­

dendo em nosso país, con­

fesso que ainda não estudei

RIO. �'O iornal <Dire­
trizes> está fazendo uma
c enquête- relampago s entre

os representantes do povo
na Assembléia Nacional
Constituinte. fazendo sómen­
te três perguntas a cada
deputado ou senador,
Entre as respostas mais

interessantes, ressalta a do
Cônego Thomaz Fontes, sa­

cerdote eleito pela U.DN.,
pelo Estado de Santa Cata-
rina.
O Cônego' foi 'logo' dizen­

do: � éCada deputado ou

senador deve ser fiel ae que
prometeu. Case contrario as suas causas.

Enganou-se, felilt�ente. Enga'nOu-sé e, o que �
pior, deixaram-no em máus lençóer:.. Porque o Felinto
já ha.,ia prometÍdo' tanta coisa. Já havia afirmado cer­

tamente aos cabo3 eleitorais do senador, quem iria man­

dar hayeria de ser o rebenque dos capatazes, levando
homens ao trabalho como carn�iros ao redil. Que os seus

fazendeiros J:3oderiam usar os velhos processos de eternos
credores dos agregados, condenando-os ia uma escravidão
que se prolonga indefinidamente.

.Rio. fev., 46

Leiam sempre
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2 CORREIO DO SUL, 10 de março de 1946

Será iniciada,
campanha .

Teremos, então,

em todo o .Brasil pela U.D.N. a
filiação partidaria.para

No ultimo dia de janeiro, de desprezo, peito arfante de
quando na Gapital da Repú- generosa brasilidade, teria
blíca, após tenebrosa noite dito bem alto, sê fosse en­

caudilhesca, se empossava o tendido na suá linguagem:
presidentê eleito do Brasil VADE RE'TRO, C A N A­
constitucIonal, os pérfidos L H A S!
ditatoriais, fingindo « lealda- Esse gesto de admi�á�el
de> partidaria, nesta cidade, rigeza moral foi o suficien­
comemorando o fato a seu te para humilhar a horda si­
modo, deram vida a um epí- nistra que se acovardou co­

sódio muito significativo, no mo vermes mal cheirosos.
qual resplandece o amor â Ensaiaram, depois da estu­
democracia e á moral, por pefação, uma vaia ao nosso

parte de um jovem campa- democrata.
tricio. Dante não subiu em nosso

Com intenção provocado- conceito porque iá não ha-
·

d .

·

f ra um grupo do Partido Se- via mais o que subir.
'

Cfime5 OS nazIs as dai Democratico improvisou, J ovem esperançoso, con-j
... ... ... ... • .. • ... ... ... 4

jnuma praça local, um comi- quistou de ha muito lugar EMPRESA DE REALIZArO"'ES GERAIS
E' ( r: d I' d

.

°f
.

íO - ! cio no dia da posse do Ge- de destaque em nosso meio.
.

. V .. _

arela OS a la OS eVI ar sua repellçao - neral Outra Entre raros ci. Sem ser nosso conterraneo.é nE OBRA;S S
.

A '

"

do f'
.'

h f'
� 'to' dadãos âeceMes,'irabalhado- todavia da nossa nata. Tem! EJ·�· ..•

Parecér O prOntO or ...c eJe' SOVle lCO res honestos, (Dara.ali condu- fibra de orleanense! Seu ex- «E. R G O)

T oh I· d N b
zidos especialmerite pelos empio deve ser citado aos

no I'I una
.
'.e. urem erg chefes facciosos, fervilhava porvindouros. A lição que Os senhores acionistas são convidados. a se

.

a ralê.; a Una flôr dos desor- pregou á pandilha embor- reunirem em assembléia geralordinaria, em pri-NUREMBERG. _;_ O ge- enríftcos> ensinaram cães a Guerra e Ministério da Ae- deiros, já fichados pelo povo. rachada deve ter-lhe quei-' -

éd I dmeira convocaçao, na se e socia a empresa,.

neral Rudenko, promotor- atacar pessoas e a reduzir rcnautica britânicos, a res- Liderados pelo Dr. Tarnan- mado a conscíencta se é que
chefe soviético, terminando a pedaços as vitimas do fas- peito do pessoal do Alto Co- duá (porque quér ver a to- ainda a tem...

avenida Getulio Vargas, s/n., nesta cidade, dia
sua declereçãe perante o cismo. .

mando alemão. O documen- dos desdentados ... ), pelo me- Como orleanense sincero e 28 de Março em curso, com o fim de aprovar
Tribunal Internacional de O promotor norte-ameri- to continha 131 nomes, dos quetrefe Manéca, chalaça- orgulhoso, honramo-nos de O balanço e átos da diretoria durante o ano de
Crimes de Guerra sôbre o cano, sr. Thomaz Dodd, no quais 114 se encontram vi- mór, e outros individuos de ter lado a lado, lutando pe- 1945, procedendo a seguir a eleição do Censê-
pedido da quatro potências' fim da sessão, apresentou ves atualmente, muitos dêles precedentes duvidosos, bas- lo nosso

.

progresso ; pela. lho Fiscal e suplentes. '

.
.

para a cltndenação criminal ao Tribunal um «afidavit� estando priSioneiros de guer- tante alcoolizados, acharám nossa CIVilidade, um advena I O R I
. 'd b' . "b· hdas organizações. nazistas, preparado por fontes do Al- ra na Inglaterra e na Ale- de torna!' mais ruidosa a reu- ja estatura moral de um

d
e.atono a � Irf�todna �o. reda bmal· rc a

declarou que os aliados não mirantado, do Ministério tia manha. nião, tomando para alvo de Dante De Patta! os negOCIaS no ano p. ln o, copIa o a anço
estão cegos pelo deseio de seus desabafos ti! recalques Já dissémos daqui, que e cópia da conta de lucros e perdas, eom o pa-.............................................. f" dvingança e não têm intenção um cartaz com a e Igle o essa récua não é perigosa recer doConsêlhp Fiscal, est�o á. disposição, dos
de fazer com que a opres· An'u'DCI·O· .

de C
'"" 'inclito brasileiro e vener:!lvel ,:lor !ier valente. Não! Eles senhores acionistas.

são recaia sôbre todo o povo onvocaçao herói Brigadeiro Eduardo ,ão simplesmente mal educa- A D I R E T O R I Aalemão. Gomes, jos e traIçoeiroS. Desde que
«Todavia - acresentou -

- Quando a arruaça atingia .,e lhés topem de frente, des- Laguna, 1°.-3-46.
os crimes dos hitleristas sãc Companhia' Carbonifera São Marcos S. A. s seu �climax>, os espíritos je que se lhes encare com VISTO
ilimitados e é nossa tarefa conturbados . pelas nbflçõe� .çnergia, humilham-se dç mo- Em. l°. de 3 de 1946.
cuidar dessas'organizações a Assembléia Geral Ordinária alcoolicas e pelo palavrões jo decepcionante. . H. c.. Cintra
fim de esmagar .0. sistema I ' .' . . .

dos Chico Dias ora�ores, O que não podemos en-, DIRETORcriminoso pelas organiza�ões FIcam, os senhores aClOms�as, conVIdados 21 perderam todo o respeito e [rentar é a tocaia. seu méto- -

facistas contra a Humanida- se reunirem em assem�léia geral ordinária, ás I começaram. «democratica- jo predileto. '

de,· A justiça não permiti- 14 horas do dia 30 de Março do corrente ano, :nente� � msul(a�, apedre- Ao mencIOnarmos aqui es-II rá que nos afastemos de /d d C h'
/ C' Ih' J

- Ilar s ate a cuspir (vergo- ,e episódio, tivemos o oró-
nessa tarefa de evitar a re-

na se e a. ,o�19an la, a rua. onse e�ro oao
nha!) no diJ:o cartaz, insu- posito de exaltar o g"esto

petiçã\'9 de novos crimes e Zanetta, ?dlflCIO Lacombe, a-fIm-de delIberarem fIados pelos maiorais que se Jigno de Dante e ao mesmo
estamos convencidos de que o relatório dél diretoria, balanço, demonstração divertiam com a bacanal. cempo fazer com que o Se­
o Tribunal seguirá seu curso da Conta de lucros e perdas, parecer do conse- O mal estar dos cidadãus nhor Interventor Federal to­
para pronunciar o 'veredicto lho fiscal e demais documentos relativos ao sensato_: era

/

evidente. � re- me çonhecimento dele. S.
juSto». , .

d 31 d' D b d 1945 provaçao fora da rodrlha, Excia poderá assim aqull21-
O general Rudenko rdu- ex�r�lclo encerra o em

.

e ezem
.

ro e .. ' generali1':�va-se. Mas quem [ar do estofo moral da gen-
tau o argumeAto do advo- elelça.o dos membf0� do com�elho fiscal e �eus iria se meter diante daquela� ce f:Ja .

maioria neste rincão.
gado de defesa de que a suplentes para o exercício de 1946� féras exaltadas? l:;'a:.:emos justiça ao proprio
condenação das organizações 'Acham-se á disposkão dos senhores acionis- Revoltado com o triste es Dr. Nereu, iulgando que
significaria que todos os seus t<1S, no mesmo local, os documentos a que se petaculo, ofendido .n� su.a cambem o lideI' da maioria
membros deviam ser subme- f

.

t 99 d �d.-.r to-I' . 2627 de 26 d senslbIllda�e de �rasIlelro. çh- na Camara, desconheça a

tidos a julgamento. Pelo
re ere O ar. ,o e eI n , e

gno, com mtençao de eVItar jente -que representa nestas

contrário, disse, a €arta Setembro de 1940. mal maior, Dante; De Patta cerras de Orleães e Bragan-
apenas dava o direito sem Cresciuma, 25 de Fevereiro de 1946. chama a parte um garoto e, ça, 6 partido dito do govêr- �L.J� �L �L J. �L �L �L �L �L 1 �L �L .d� J. �e �L J_ J. J;-:obrigaçãO) de submeter os

Her;berto.... Huls'e, dl·retor-Pr"'.sidente.
gratificando-o, manda que no, - ��W�*��.����� ����W�*�����membros. daquelas organiza-· "discretamente retire dali o Mesmo que alguns dos fi- �.

.

�ções a . julgamento perante Jorge da Cunha Celrneiro, . diretor- gerente cartaz brigadeirista .. Perce- gurôes ja tenham sido enxo- � 2 JORNAIStnbunais nacionais. De acôr- / '7 bendo-lhe a intenção, os be- tados do Palácio em Floria- �� ��Mario S.' Penna, diretor-tecnico b d �de com a carta, a presença e os apuparam o garoto, n::>polis, quando o Dr. Nereu
de um membro das organi- I!!••••••• illl••• ra••••••••••••••••••••.• impedindo-o .que cumprisse era Interventor,' ::omo o pan- � �
zações nazistas no banco de . o ato meritório.

.

dego Manéca e bS guascas � para lhe informar o �réus. era suficiente para sub-' Dante De Patta, medindo falsificados, vindos do Rio � �meter a iulgamento as 'or- Aóra·.d·ec.·,me'ofo· a gravidade da situação, en- Belo cheirando a CiJU:O crú, --ii que se pa'ssa
.

no·Bra- �.'.ganizações. De fato, todas O couraçado no seu civismo, quebracho, .. e aguardente. �
�

as sete organizações estavam agigantou-se, encarou a tur- .

O Dr. Tamanduá fur4o- � si! e no mundo
I t-representadas no banco de ba endemoinhada e, serI' uma iludiu muita gente boa aqui, � �

/ h' José Raulino Barbosa e sua exma. espôsa d. 1 I Ir' � R
°

t i d d C I �.reus e aVia provas nume- pa avra, ca mo, a IVO, avan- quando se mascarava de cor-
.

� eSls enc a - iario a apita �
rosas para evidenciar �eu Eudocia Barbosa, consternadqs com o fakci- çou a passo lento e firme, deiro. ---ii Federal

.

�caráter de .criminolo. menta de seu filho Custodio Barbosa, ocorrido apanhou o cartaz do gran- . Depois que o enfeitaram ---ii � .

Em vista dos argumentos a 27 de> mês findo; em CapivarL Tubarão, de brasilerro-padrão de ci- de manda-chuva, perdeu as � Correio do Sul -, semanario da \�
do. sr. Babel em favor dos d vismo e, serenamente, v�l- bJas maneiras, passou a en-

� L·aguna _, Sta. CatarI·na.
.

w-
. cumprem o dever e expressar os seus sinceros b

.. � _ � .«S5" e «SD> - disse' o ge- veu so re seus passos, reti- gasopar os colones, expIo" � �
neral RudenkCl - «poder-se- agradecimentos a todos os que acompanharam rando-se de entre os \I1ons-' rando o sentimentalismo de -+Il ASSINATURAS .:_ Carmério S. Guimarães �
ia considerar que se tratava O sepultamento de seu filho. tros envilecidos.

_
nossos conterrane03 crédulos. -+Il. !!t-de organizações deutHidade Dante não lhes atirou á Orad�r típo Dr.

Jacarandá'I-1I
IMBITUBA - SANTA CATARINA .�

S;I�:�t�o;;���;;!m:� Leiam •• c<?�rei<:> çl<;> Sul" ���a�i:.r��;��da�':::::�h�� d�t������; ie a;'��d:;;��""f'" I'rr"",�

. ..� --- --.._ --- --- .-_ --- .....:._ .-.._ ---' --- _.... --- --- -- � ---- --- --- _.-_ --- --- -- --- � -- --- --- .-_

U� organls�ovlVO,��������-��-��
I ...A '='_

·.e em const�nte movimento ,..,par.a a � AVÕT�DA��!� u��!ha.! SA N G'UE N OL '" I L li o r: J
=

defesa dos interesses 'da Naçao e do=='
DE PE�����T��� �s:g�u��: BOM

_=:;cFLUX a-SEDA TINA CONTEM DEPURATlVO-

povo - declarou o sr. Paulo Nogueira filho : A ��L:��U'E':'��;A"��ES OITO EbEMENTOS Tomos: ELIXIR 914 �
RIO. (Meridional) - A de campanha em todo terri- - Esperamos o compa- :::.::: ALIVIA AS COllCAS UTERINAS ARSENIATO, VANADAíG, =

sêde da UDN, não se mos- tório nacional para a filia- recíràento dos delegados da
=- E FOSFORO, CAlCIO ETC. A Sífilis ataca todo o orgamsmo .

=

tra deserta. Ali estão entre ção partidaria. Em pouco maioria de todos os muni- == mprega-se com vantagem para == .

h ;;;;;;; combater as irregularidades das _TONICO DO C. É.RE.BRO O Fígado, oBaço,
.

o Coração, o
.

=
os outros os srs. Otavio tempo teremos um organis- cipios do Brasil o que im- -

I
-

Mangabeira e Paulo Neguei- mo vivo e em constante mo- portará na presença de um ;; funções periódicas das senhoras
. TONICO DOS MOSCULOS

Estomago, os Pu mões, a Pele, ==

= E'
Produz Deres nos Ossos, Reur- a- =ra Filho. Este que acaba de

I
vimento para a defesa dos milhão de pessoas que par- == calmante e regulador dessas tismo, Cegueira, Queda do Cabe- =realizar uma série de con-I interesses da Nação 'e do ticiparão dos trabalhos, tra-

=
funções Os Pálidos, Depauperados, Esgo- ia, Anemia e Abortos. Consulte osultas entre as várias bano povo. Nesse sentido será zendo cada uma a sua con- .

="5 FL'UIJf'O ....SEDATINA tados, Anêmicos: Mães. que criam médico edetpoumraetiV·.oO popular
=

-cadas udenistas sobre a criada a Liga de Defesa tribuição e a sua experiencia
reestruturação do partido, Democrática, cuia objetivo. para a .execução dos planes

=
Magros, Crianças raquiticas re=

E L I X I R 9 1 4 ==está empenhado na conclu- será conservar os principias que pretendemos levar a = pela sua comprovada -eficácia é
são dos trabalhos que de- pelos quais nos batemos. O efeito para que a democra- e;;;;. muito receitada. Deve ser usada ceberão a tonificação geral do .

=
I!:!: - Inofensivo ao organismo. Agrada-verão preceder á grande serviço de Assistencià Social cia no Brasil deixe de ser � com confiança' organismo com o vel como um licor. Aprovado co- �convenção nacional da UDN criado no decorrer da carn- simples palavra para trans- � FLUXO-SEDATINA mo auxiliar no tratamento da SI- E_Um dos seus porta-vozes, panha politica que precebdeu formar-se num sistema, nudm . � I SAN � U. E. N O L FILIS e REUMATISMO darnes- =falando a respeito, declarou a eleição de 2 de dezemb ro, organismo vivo, capaz e

� E t t d t ·1 O N S· P
=

Ih d h
ncon ra-se em· o a par e ma origem, pe o .' . . ,

=�.que os planos traçados nesse será transforrnano num or- inrersssar a mi ões e 0-

sentido são absolutamente ganismo nacional com pos- mens que mantem céticos e.

novos e desconhecidos em tos em toda parte visando pessimistas diante· dos Ira- _

nossa vida partidaria. não só atender aqueles que cassas e dos êrros de que

HO NRA N· OO
.

AS TRAO ICO ES O R-LEAN E NSES«A UDN. - acrescentou necessitam de amparo e! são
testemur.has osdirigen-·

.

- pretende, dentro àe pou- apôio como tambem fazendo tes da UDN, e os represen-

���ot����, ���o�I����r ����� ��;��;�e����i�:f�:���p��', �����r:aa ��������ian�oua��· ALB I R I N I O'ORLEAES .

para «Corr�io do Sul»
cranca do Brasil dando a lações. .

Não _ esquecemos to ás medidas adotadas e

sua. organização um, 'fonteú- �gu�l:nente da assi�t�ncia! estamos certos de que os
do inteiramente popuiar. Em jurídica, moral e material, e

pensamentos de todos os
todo o município, cidade e as vitimas das perseguições id

.. /

b
. -'- .

d di
/

I'
. nossos parti anos e o mes-

airro serao ena os ireto- po incas>. .

t
'

t f
rios locais e todos os cargos

mo, IS o .e, rans armar o

de direção do partido serão O
.

mesmo porta-voz acres- n_?sso partido �uma grande
preenchidos pela votação de centou . que a Convenção força e na- mais poderosa
seus membros inscrieos Nacional da UDN será rea- expressão do pensamento e

Como é natural iniciaremos, lizada nos dias 26, 27 e 28 da ação deI1lOCratica do
a partir do dia II, a gran- de abril. próximo. . Brasil >.

para <entusiasmar s-os com- I to do jovem De Patta re­

panheiros, tem caido muito fletiu bem o carater e a en­

no conceito dos orleanenses vergadura moral de nossa

da velha guarda e da moei- gente, que não sabe, nunca

dade demecratica, soube conjugar o verbo RE-
S o estes os lídimos gO-j CUAR:,Esses individues são

vernistas hoie em nossa ter- -nossos inimigos, inimigos do
ra. E' de espantar: I povo e merecem o desprezo
Estamos sujeitos, não ha porque, como leprosos mo­

dúvida, a qualquer desacato! rais, empestam o ambiente
Não nos intimidamos, po- onde vegetam. Tenhamos
rérn Nosso objetivo será presente ainda e sempre a

colimado para o bem geral di visa rcoseweltiana: O pre­
do municipio. com o apôio ço da liberdade é a eterna
moral de nossos conterrane- vigilancia l
os bem intencionados. O ges- Orleães, Março, 1946.-

Serão ilimitados - '05

-----------------------------------e

TEL.E:pr'ONES:

DR. VINICIUS DE OLI\JEIRft
PRONlOTOR PUBL.ICO

I .

ADVOGA no Civel e Comércio - ACEITA Contratos, Cobran­
ças Amigaveis e Judiciais - ORGANIZA Sociedades Anônimas
e FAZ quaisquer outros serviços atinentes á sua profissão.
ATENDE aos interes5ados n� sua rrsidência á Avenida 7 de
Setembro n. 228; no Cartório do Crime, á Avenida Ari'sti-

liano Rames n. 79 e tambem ne Préçlio do Forum.

I RJO DO.SUL
.----------------------------------�

Santa Catarina

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Um telegrama' gauchesco do sr. GIL· UNGARETTI
Do cirurgião dentistasr.·�"""'_'_'������"__"'"

Gil Ungaretth que foi em

1930 o prefeito revoluciona­
rio da Laguna, I ecebemos
de uma cidade sul-rio-gran­
dense, onde se acha a pas­
seio, o seguinte telegrama:
GENERAL CAMARA, 7

---; <Correio do Sul-, Lagu­
na. -- E' lamentavel, -

sem alusão ao Ataliba, -

-Ih t if t
-

d I

que pretencíosos e inhabeis Brl an e manl es açao e apreço e

�:��:��:s q��ej��i����t,r� àpoio,prestada emPalacio, ao Chefe
inegualavel administração .do GoverrioMineiro - Discurso � dovinha fazendo o dr. Paulo, '

nessa cidade onde resido ha advogado' Hermelindo Paixão27 anos, onde contraí ma-

trimonio e onde 'nasceram O
.

expressivo agradecimento do
todos os meus filhos (a) -

.

sr. JOA-O .

BERALDOGil Ungaretti.
.

do Fôro de �elo'Tamborin\i ê um ·ho­
mem

.

de simplicidade
impressionante

Advogados
\

Horizonte' homenageam o

Interventor João Beraldo

RIO. - (Meridional) -

Encontra-sé: nesta Capital,
em transito para Roma, o

sr. Arnaldo Cortesi, um dos
mais, famosos reporteres de
política internacional da im­
prensa norte-americana.

BELO ORIZONTE. (fe-,
nome dos manifestantes, o \ e portadores, portanto, de Italiano de nascimento, é,

vereiro). Constituiu aconte- dr. Hermelindo Paixão, que uma noção elevada das res- entretanto, um dos mais t i­
cimento de rara significação proferiu expressivo discurso, ponsabilidades dos adminis-, picos profissionais da im-
nos circulos iuridícos da Ca- muito aplaudido. tradores. Traduzindo, cerno prensa <yankee».
pital a homenagem que os traduzia aquela homenagem, Viveu durante longo tem-

Agradece O' Interventor Ar advogados do fôro de Belo o apoio dos advogados de po na rgentina, represen-,oHorizonte p:estaram ao In- Dirigindo-se aos numero- Be[o' Horizonte ás suas idé-j �ando jornais americanos,.e
RIO. _ Iniciou-se nesta terventor ] oao B e r a l do. sos advogados presentes, que ias de governo, agradecia e co�si�e�ado um dos mal­

capital a «Cadeia Carioca », Quase duas centenas de tau- eram quase todos os causidi- esse apoio,
I

afirmando que ores mirrngos de Peron.

que contém doze itens e que s�dicos' mineiros, entre eles cos mílítantes'no fôro da Ca- dele necessitava, como 0- Fala�do á_ report�g.em sô­
tem P0f fim assumir atitu- �ig�r.�s!estadcadas 'ddasf letras pital, o Interventor João Be- vernante, esperando que �e- br� a s.lt�ahçao dPolIlusa no

des contra a carestia e os JunOiCé15 e a VI a orense raldo agradeceu aquela ho- pa,ls visin o, ec arou: �'" le resultaria um contacto S .

d1 de Estado, e s t i ver am menagem, partida de uma
« ena prematura, sen o pre-a tos preços. util e permanente com uma ioitdi' -

em comissão no Palacio -da classe em CUJo o seio perten- crpi a a, qua quer previsao:classe apta para aconselhar, E d H
/.

d ALiberdade. enchendo comple- cia e que reune todos os m to a a istona a r-
advertir e opinar. . "

didtamente o seu salão de hon- cultores do direito, força vi- gentma ramais um can I a-

Ira, afim de saudar o novo tal da sociedade. Sua. excía, -

. .
to á 'suprema magistratura

Chefe do Governo Mineiro fez o elogio da missão do Aplausos freq�entes .m- .de nação, triunfou nas ur-

e. expressar-lhe a satisfação advogado, que é l:i da defe- terromperarn o brilhante im- nas senão depois do pro-
II-��---'------------------.

com que a classe acolheu ii S8 da liberdade e da justiça proviso ,do Interventor Fe- nunciamento da Capita1. e
sua nomeação para aquele e afirmou que aquela home-. deral, tendo Sua, Excia. si- da provincia de Buenos Ai-:

cargo, recaída num antigo nagem crescia, no seu re- do cumprimentado por todos res. A decisão sórnente virá
juiz e advogado militante, conhecimento, pqr advir de os homenageantes, com quem depois de março, quando
que muito honrou os tribu- cidadãos que lidam diuturna- se demorou em amistosa pa- terminar a contagem de vo-Inais mineiros. mente com os conflitos das lestra por longo tempo ain- tos na Capital, Cordoba e

Saudou o Interventor, em necessidades dos índíviduos da. Santa F é».

.. - - ..

ALERTA, POVO,
ALERTA!

Consta referida cadeia dos

seguintes itens; não fazer

refeições fóra da residencia:
abolir o uso de cerveja e

r'ef rígerantes: não usar au­

(omovei, ou, quando o fizer,
pagar com o abatimento de
20 por cento, de acordo com

a tabela da policia; cortar o

cabelo uma vez por mês e

fazer a barba em casa: não

Diplomado pela Faculdade Nacional de Medicina da
Universidade do Brasil, com varios cursos de

Extensão Universitária

frequentar cinemas; comprar
o

.

estritamente necessaric

para a manutenção, abolin­
do as iguarias e perfumarias;
as-ístir á pesagem do pão;
não usar calçados de preço
elevado; não aderir aos pre­
ços de cambio negro; não
admitir fazendas de altos
preços, dando preferencias ]"
aos tecidos leves.

Encontra-se no Rio, em transito para Roma, o jornalista
Arnaldo Cortesi, da imprensa norte-americana

Adiante, disse: <Tambo­
rini é um homem de simpli­
cidade impressionante. Sua
vida é modestíssima.

mulo de não ter empregados
domésticos» .

T e r m i n a n d o, decla­
rou: «Depois de assistir' du­
I ante sete anos, aos efeitos

Mora com a família. em. da política fascista da Ita­
pequeno apartamento, sem lia, nunca vi uma coisa tão
o mínimo . vestígio de luxo brutal como o regime pero­
ou aparato, chegando ao cu- nista na Argentina>.

. .

iDR. GEBHARO HROMADA
Esoecialista em alta cirurgia e ginecologia
Hos'pital "Miguel Couto"
IB I AAMA (EX-HAMONIA)

Santa Catarina

Impressos só no

CORREIO DO SUL

Guarda"cGstas nazista procurado com

iliií e :-_-tiais do serv.iço secreto
� .

,...., HERFORD, Alemanha, 2 (Por Tom Reedy·===::;s;;;=================!!!!!!!!:::;:;;;;!!!!5!S!!!�!!!!i!!!!!!!!!i!!!!!!iIIIii!!
da (A. P.) - Os oficiais do serviço secreto

britanico, agindo segundo as. informações de
uma' nova pista, estão vasculhando'. toda à Ale­

•• manha á procura de um guarda-costas das SS,
que se diz ter sido testemunha de vista do
suicidio de 'Hitler e EV,a Braun.

Essa informação foi conseguida através
das declarações de um dos últimos ajudantes
do Fuehrer, o coronel Nikolaus von Below, O presidente da República recusou o pe-

. / que conseguiu fugir da chancelaria do Reich a dido de demissão que fora formulado' pelo
.

su·

Moveis á venda Lancha BaJeeira 29 de abril, pouco antes da queda de Brrlim. perinteridente da Organização Henrique (age,
Vende-se uma de constru-

Von Below revelou ter-se encontrado com aque engengeiro Eugenio Dodsworth, confirmando-o
ção r e c e n t e, .rnedindo le guarda-costas a 6 de maio seguinte,. quando no cargo para que fora nomeado pelo Governo

Vendem-se duas ca- 9m 10 x-! mSO completa- o citado 5S lhe disse: «Hitler e Eva Braun Provisorio, instituído a 29 de outubro dó ano
mente aparelhada. suicidaram-se durarite o tarde de 30 de abril; I passado.Negocio direto, Tratar Hitler matou-se com um tiro, e Eva tomouA com Carmério S. Guimarães.

veneno. Logo depois nós enterramos os
.

dois
tratar nesta redação I IMBITUBA I

cadaveres »,
.

Os agentes secretos britanicos conseguiram:][,lI===i::]1?l1ESiE5!1EI lEI 1EI�1?l. IEI�'
saber o nome desses SS e encontram-se agora á

J

_------------------�-_.- sua procura. Aliáis, nas suas declarações Von

#EIt"'!Ii# � Below afirmou que seria impossível para Hitler

'.� I! •N �
, , abandonar Berlim, ou conservar-se incógnitor: �.Iii 1b..�IÂrlmT!I'. para poder viver sem ser molestado. Alem diS-1� � t1AI'/DAI FAZER vossos II'1PREJ'.Jos rtllJ , so, nos últimos dias. o Fuehrer não possuia mais _

'-' OFICIIYA,s 00 a força moral e' a resistencia física necessarias I
..------------.---------

eeRIlE Itl819 .r�L para prosseguir com vida após a derrota. Ade- .

';:f�R�/tl.�Jo��';°1-��::.L�gf mais, qualquer esforço de auxilio a Hitler, fei-
.

to no último instante. «seria absolutamente Est·arllila dlsposto a deimpossivel - e até contraria ás ordens taxati- ., \

•

vas nesse sentido». Assim, Von Below desmen­
tiu os rumores de que Hitler tivesse sido narco­

tizado no último minuto e retirado da Chance­
laria pelos seus fiéis, acrescentando que no mo- nador Omento em que ele, Below, conseguiu fugir da
Chancelaria, Hitler havia perdido por completo
todas as esperança5 de auxilio militar.

DR, ·Uf\NIO DE OLlVEIRf\
EX-INTERNO DO PRONTO SOCORRO

NA CAPITAL .fEDERAL

ITUPORAINGA Santa Catarina

.....................
Cirurgia-Partos-Clinicade Adultos, Senhoras
e Crianças-Péle-Sifilis-Doenças Venereas

Atende consultas e chamados, em casos

urgentes, d qualquer hora do dia e de noite

pera a cidade e o interior

�
EM DEZ DIAS ESTA­
RA PHONTA PARA

A GUERRA
• •WASHINGTON. - A

Marinha anunciou que logo
apresentará ao Congresso
um plano de reserva naval,
sob o qual a frota norte-ame­

ricana da ativa e da reser­

va poderá estar pronta pa­
ra a guerra dentro de dez
dias. U Plano estabelece uma
reserva organizada de du­
zentos mil oficraís e mari­
r.heiros e mais uma reserva

de oitocentos mil oficiais e

marinheiros voluntários.

HOSPITAL «BOM JESUS»

.

mas de solteiro com

estrado de mólas .

.

............

Dr. Vamiré de Oliveira
ECONOMISTA

t

1,'
.

RUd Barão de M�scjuit�, 125
ANDARAI Rio de J aneiroi

L.ui! Carlos Remor .

Com invulgar brííhantís- J
HIT"'''''"''....

mo fez seus· exames vesti­
bulares para o curso de en- I
gen?aria na Faculdade de

1."'.fIllM-_-VEl"íliI'I--alm-m----------Cun�l�a, �btendo exc�lente· .• • _.classificação, o .nossü Jovem Dona .Qultlla de Ohverra CASAMENTO
,conterraneo LUiz Carlos Re-
mar, filho do sr. Ca;Jos Re­
mor, e de su'a exma. espôsa
d. Judite Batista Remor.

Em companhia de sua

filha Maria Lygia de Olivei­

ra, seguiu até . Rio do Sul,
em visita ao dr. Vinicius de

Consorciou-se no dia 4 dCl
corrente, nesta cidade, a

senhorita Ema Gabecloti, fi­
lha do sr. Heitor GaberIoti
e d. Maria Infancia Gaber�
loti, l:om o sr. Antonio AI·��!;':'!�. Oliveira, a exma. sra. dona

DR Quitita de Oliveir:l.
.

João. de Oliveira
ves .

ADVOGADO

...� ,

� a••••••�•••••••••••••••�
• •

= Sociedade Comercial"Aurora"Ltda. =
• •
• •

: FERRAGENS - PAPELARIA - TINTAS - LOUÇAS =
• B
• VIDROS - Artigos para oficinas mecânicas II
• •

= VENDAS A VAREJO E ATACADO :
= L AG UNA - RUA GUSTAVO RICHARD, 142 :
: Caixa Postal na. 4 - Endereço Telegráfico: AURORA :
= Em frente á Estação Ferroviária. :
· \ .

«=����������. �•••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••a.'

Trata 'de inventario·s e
.

arrolamentosj advoga no

Forum Ovei, Criminal e·
Comercidl.

ESCRITORIO:
RUA 13 DE MAIO, 3

Telefone,86-L�GUNA

[tCeríG- visto O suicídio de
I .

Hitler e de EVA rGunll· I

pelosenorme interesse
britaníco

Continuarádirigin ..

do a «Org.anização
Henrique Lage-

- - .

os DEVERES 80S ASSIIYAIYTE�
11- PA6-A.RJ CI css inahu"",
2-lm o - jornal.
"j-AVI,SA.f, a ,.eda�ã()

.

quondo ,muda,.. d$,�I resideeteta. "�r>

sistir d.a cadeira de se­

ex-ditador

ç.
\,,-0

Promovido a gene­
raI ri filho de Stalin

PORTO ALEGRE. - Em ro.das políticas
locais ligadas ao P. T. B., fala-se que o sr. Ge�
tullo Vargas está disposto a desistir de sua ca­

deira no Senado, temeroso de enfrentar os seus

ady�rsarios políticos, entre os quais figuram, em
primeiro plano, os srs. Otavio Mangabeira, J0-
sé- Augusto, Flores da Cunha e Artur Bernar­
des.

MOSCOU,-O generalíssimo Stalin assinou
Um decreto promovendo diversos oficials:da For­
ça Aerea Soviética ao p<:!sto de general, jnclu­
sive seu proprio filho, o coronel Vassily Ios�
sofovich ���l�n�

...

Impressos!
no "Correio do Sul!3

....
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M �a�a�;����;����i;���V�;����:����e� Noticias e Florianopolis
com hora certa, pedindo a prorrogação do não só aes casos de prescrição como tambem aos prazos PELO «D I AR JO DATARDE»
prazo ou outra medida qualquer que julgas- extintivos previstos em lei.
sem necessária, caracterizada ficou sua inercia A citação foi feita fora do prazo, isto é, a 3 de ia­
justamente no lapso de tempo em que, com nerro do corrente ano (fls. 17), trinta e quatro dias, por-
maior empenho, deveriam ter agido. tanto, depois do despacho da petição inicial.

Competia aos autores em face. do § 2° da artigoVistos, etc: Tupy Barreto e, sua mulher, alegan- 166 já citado, promover a citação dos réus, requerendo-a Esteve em nossa redaçãodo que sendo condôminos com Narbal, Alba e Manoel
com hora certa, pedindo a prorrogação do prazo ou outra me- o sr. Durval Lopes de Agui­Batísta da Silva Junior de 'uma casa e respectivo terre- dida qualquer que julgassem necessaria. Se nenhuma provi- ar, residente á rua Duarte

no sitos nesta cidade, á Rua Santo Antonio, venderam
dência tomaram nesse sentido, caracterizada ficou sua Schutel, 84, que nos pediuestes, sendo o. imovel índívisivel, sua parte a estranhos, inércia justamente no lapso de tempo em que com maior publicidade sobre a açãosem observarem c() disposto no artigo 1,139 do Código empenho deveriam ter agido. Mesmo que alguma culpa precipitada da Policia CivilCivil e as formalidades do artigo 410 do C. P. C. Ale-
coubesse ao escrivão do feito no retardamento da expedi- contra seu filho Osmar de

gando a nulidade da venda e invocando o seu direito
ção do mandado ou ao oficial de iustiça no seu cumpri- Aguiar, mecanico, no caso

preferencial na compra, requereram a restituição dos f
quinhões vendidos, depositando o respectivo preço den- mento,_esse fato não eximia os autores de pro�o:,ere:n I de ,roubo n� garage Tu fi

a citaçao, tratando-se como se tratava de uma obrigação Amin & Irmao.
tro do prazo legal, e a citação do adquirente para os I d f d
termos da ação. prevista em lei, sem restrição a guma. Tendo o dono o re eri o

Por esses fundamentos JULGO improcedente a ação' estabelecimento comercialCitados, o adquirente e sua mulher constituiram
e condeno os autores nas custas. dado parte á Policia de um

advogado por intermédio do qual apresentaram a contes-
b d

tação de fls. 21 a 25 em que foram aduzidas. em resu- Designo o dia 7 do corrente, ás 14 horas, para ter rou o na importancia e

mo, as seguintes razões: -:- Preliminarmente: que lugar a leitura e publicacão desta sentença em audiencia. 800 cruzeiros, compareceu á
Demorada Dor acumulo de serviço P. R. r. Lagu- mesma garage o comissar ionula de pleno direito é a presente . ação intentada e

na, 2 de março de 1946, (a) David Amaral Camargo, Fulvio, que, sem provas cuprescrito está o direito dos autores por não terem pro..:) d O b
'

fundamentos, aprisionou pormovido a citação no prazo de dez (lO) dias a contar do uiz e ireito su stituto.
24 horas o jovem mecanico.

despacho da inicial, nem requerido a prorrogação do 1 II•••••• II r.lP2 I!III1�••1
Ainda, como que sádica-

mesmo prazo, nos termos do artigo 166 § 2°. do c.P.c.
mente se extasiasse num demedífícado pelo Decreto-Lei n°. 4.5M de 11-8-1942; que Correl·o'do SuJ seus maiores prazeres, o co-

a disposto no § 2°. do artigo 166 acírsa citado aplica-se missaria de plantão, imir an-a todos os casos previstos no artigo 17& do Código Civil
do os tiras da GESTAPO,

e a0S demais casos de prescrição e prazos extintivos pre- Semanario Independente * 1Jirec,ão: João de Oliveira desafiou a vitima, tolhida de
vistos em lei de acôrdo com o decreto-lei entrado em vi-

se defender pelos tentáculos
• gôr em agosto de 1944; que não foi feito o depósito Redação e Ofjcin.,

I LAGUNA-Santa Oatarina \ A N O X I I da <Leis.prêvío de que trata o artigo 1.139 do OSdigo Civil. Dê RUd 13 de meio; 3
DOMINGO, lO de março de 1945 NUMERO 7 1 7 Como se fosse o mecanicomériti.s: que os autores nunca tiveram interesse na

Ç. Postol, 34-Tel. 86
-------------------

Osmar, réu de crime horren-
aquisição das partes do imovel adquirido pelo Réus se

do, foi encerrado em xadrez,não para vende-las a terceiro, no caso Jovino Mendonça. Duríssimas Ve'rdades passando 24 hóras sem a
como se vê dos documentos numeras 2 e 11; que a aqui-

menor quantidade de ali­
síção pelos Réus não estava sUJ' eita á observancia do

mentes, tendo deixado o
artigo 410 § 1°. do C. P. C. por não se tratar de causa Do Correio Paulistano e consegue aumentos com

mesmo estabelecimento daíndívisivel: que ainda quando cbrigatoria a preferencia, são estas linhas: facilidade relativa, pois os <Leí» em lamentavel estadonão 6 exigida a notificação judicial, bastando que o ven- patrões descontam o que de sub alimentação e fra-dedor prove ter dado conhecimento da venda ao condô- <O Brasil é mesmo a ter- dão aos seus auxiliares com
mino preferente, o que e.tá provado pelos documentos ra dos paradoxos. No auge o aumento nos preços dos
2 a II; que o que os autores queriam era fazer negocio da crise do sal, quando até seus produtos, em que esta­
vantajoso ou ,chicana comercial com os demais condômi- Q gado morria no nosso in- I do se acha hoje o funcioná.
nos, tanto assim que ,Tupy Ba.rreto s� propunha a vend_:l' I tenor pela ausencia de um rio público o médico, o
sua parte pela quantia de quinze mil cruzeiros ou entao elemento basico da nutrição, advogado?

.

adquirir cada uma parte igual dos demais condôminos a um navio inglês, que chegou A crise que nos assober­
dez mil cruzeiros, pretendendo dessa forma ganhar na a Santos lastreado de sal da ba pode ser resolvida com

certa cinco mil cruzeiros (Cr$ 5.000,00): Abissínia, teve que sair bar- relativa facilidade, desde que
Nos termos do artigo 294, n", II do C. P. C man- r a aforá e ir atira-lo no o govêrno empreenda uma

dou esse Juizo ouvir os autores dentro de três dias sobre mar, porque o instituto do campanha salutar, que reim­
a conte�tação ou s;ia sobre o fato extintivo do pedido Sal impediu que o mesmo plante o bom senso e a ho­
nela oposto pelos reus, falando os autores a fls. 81 a 84 fosse descarregado no porto, nestidade, que entraram em
dos autos, em que alegaram em resumo o seguinte:- a despeito do oferecimento colapso desde os dias do
Que no CIlSO em fóco não ocorre prescrição de vez que do comandante, de dar 'a Estado Novo.
exerceram seu direito de preferênciarn no prazo de seis carga preciosa ás instituições Atribuir aos comunis tas a
meses e que este prazo é para a caducidade do direito e de caridade da cidade prai- reação e redlamar medidasnão para a prescrição; 'que, segundo Carvalho Santos, ana.
feito o depósito, .9 depositante torna-se desde logo senhor' de compressão como o do

da parte vendida e o estranho fica obrigado a abrir não Se o operario não está estado de sitio � manobra

do seu direito em razão da preferência do condômino; que aíneía em regime de fome" desleal, deshonesta ou erra­

não têm qualquer parcela de culpa pela morosidade da parqué alcança reaiustamen- da, pois só poderia piorai
citação que foi requerida e despachada dentro do prazo e

tos com ameaças de greves o que já vai tão mal>.

que, tendo pedido presteza, cumpria-lhes apenas esperar �E1�E1E=:=m=
o seu cumprimento, não havendo da parte dos autores

neglígêncía ou inércia; que em data de 6-12-45 os réus já Querse achavam cientes da existencia do pedido de preferên- comprar
cia e depósito feito em Juizo pelos autores.

Este Juizo houve por bem, no desoacho de fls. 76,
não pronunciar-se sobre a questão prejudicial de preséri­
ção 'levantada preliminarmente pelos réus na contestação
sem primeiro ouvir os autores conforme preceitúa o

artigo 294 nO II do C. P..C. Desse despacho agravaram
os réus no auto do processo, sendo o agravo' reduzido a

esoritorio.
termo a fls. 88 verso e 89.

Violencias da Policia Senhor Udo Deeke,
Catarinense faça o favor!

Que-:n tem medo de

morrer não embarque

queza.
Tendo a genitora da vi­

tima reclamado 'sobre o es­

tado em que encontrou o

filho, fOI acremente tratada

pelo comissario de plantão.
Os cornissarios Oscar e Ful­
vio deixaram-se levar pelo
prazer de maltratar um pr i­

síoneiro, estendendo este

prazer .

até a pessoas que
nada haviam com o caso.

Os defensores da Lei feram
contra a propria Lei, uma

vez que já a nossa Consti­
tuição de 91 dizia: não ir a

pena além da pessoa do cri-
minoso.
E' conveniente frizar, que

o sr. Esperidão Amin não
havia ordenado prisão algu­
ma, pois mais tarde veio a

descobrir que o furto foi
levado a efeito por cima do

telhado, o que indica que
o mesmo fui tracado áuma casa?

Vendem-se dôze casas, de vários pre­
ços, com' todas as instalações modernas, de

agua, luz, esgôto, etc.

Tratar com o dr. João de Oliveíra, no seu

noite.

Assim. sem provas e bru­
talmente age a Policial Civil
em Santa Catarina.
Ficou, pois, registrada

justamente a queixa do sr.

Durval Lopes de Aguiar, e

urge que as autoridades ci,
entes de sua honra e d3 Lei
que 'representam, trabàlhem
com Justiça, Democracia e

Dignidade.

.. .. .... ..'E' o relatório.
- ..

A petição inicial dos autores foi depachada a
28-11-45 (fls. 2), O depósito requerido foi feito no mes­
mo dia (fls. 74). A venda loe imovel em questão foi
feita a 2 de junho de 1945 e a transcrição da (escritura
respectiva a 4 do mesmo mês (fls. 87/88). Verificaase
lassim que os autores exerceram o seu direito de preferên­
'eia dentro do prazo de seis (6) me!Ses previstos no artig�
1.139 do Códi:;o Civil. Este prazo é realm'ente de cadu­
Cidade ou decadfoncia dai direito e não da prescrição como
muito bem ponderaram os autores, de vez: que o seu curso
não se interrompa. Trata-se de prazo extintivo.

Entretanto, como a todo direito cocresponde uma
ação que o assegura (artigo 75 dà Código Civil), cum­

pria aos autores promover a citação dos réus para a ação
competente, dentro do prazo prescritivo previst19 no § 2° Procure nes�a cidade
do artigo 166 do C. P. C. modificado pelo artigo 12 do o representante do cCor­
decreto-lei 4.565 de 11-8-42, pois embora a ação comece reio do Sul» e faça uma

pela petição inicial (artigo 158 do· C. P. C,) a instancia assinatura.
ou O curso legal da ação só começa pela citação inicial Cresciuma, 1946.
vãlida (artigo 196 do' mesmo Código). Outra interpreta- Grotides Praies
ção não pode ser dada sob pena de tornar inoperante o • _

GADO

Ha um chofer na linha
de ônibus do Estreito, que
desenfreadamente corre, so­
bre os rails da Ponte Her-
cilio Luz, com perigo da

• • .-.--::.- • vida dos .passageiros.
I Atenção, CRESCIUMA! I I Atenção, ORLEÃES! I Ainda ontem um ilustre

sr. nos confessou que ao

reclamar a velocidade do
onibus o referido chofer
retrucou: cQuem tem medo
de morrer não embarque>.
Providencias, senhores da

Policia, que zelam pela cc­

letividade!!l

Procure nesta cidade
o representante do cCor­
reio do Sul> e faça utna

assinatura.
Orleães, 1946.

I Lauro Pacheco dos 1?,eis
. .------------------.

Em Bom Retiro, na .loca­
lidade de Tatuira, ha uma

professora chamada Iracema
que não é a virgem dos la­
bias de mé!... cessa é Pinho»
que usa e abusa dos casti-:
gos corporais. As crianças da
sua escola trazem ás costas

os sinais da sua brutalidade.
Para quem apelar?
Aconselhamos os pais de­

nunciaram a professora pe­
rante o J uiz de Direito da

Autoridade Comarca, fazendo scbmeteu

interessante as crianças a exame médico .

Acabeu-se O jogO!
O matadnr diverte-se

- diz, entre outras coisas,
isto:

4: O réu Nicomedes do Sil­
va não anda passeando nas

ruas de Indaial. E' uma
�:?6::: :;?i;;;:,>;;;;ê?j

mentira torpe do jornal da
ilha>. Se algumas vezes tem

o dito réu se dirigido ao río
Itaiaí, faz para tomar ba­
nho e vai devidamente escol­
tado. Com o calor que tem

feito' só não toma banho
quem é parente de suinos.:. !=>ORTO ALEGRE, 7(AN)
E adiante: - A Comissão de abasteci-

«Aliás, os presos da cade- menta baixou uma oortaria

ia sempre trabalham no Hos- alterando o preço dã banha

pital àesta cidade e ningl.lem
no_mercado riograndense, o

até hoie re�lámou,»
' qual c;leverá perdurar até a

. O escrevinhador da nota
futura safra a iniciar-se em

d'« A Comarca.> pelo que se p�imeiro de iunho d� corre.n­
vê é um dos desavergonha- I

te anq. A _!Janha ms�eclo­
dos protetores do matador n�da custara seis cruzeiros e

de Hercilio Tambosi. O que CIt?�O centavos para, os va­

escreveu é uma afronta á 50- rejlstas. e sete cruzeiros ao

ciedade de Indaial que vê o
consumidor.

crtmmoso em liberdade --
pescando, tomando banl-)o, ----------­
passeando e bebendo a sua

<cervejinha>, pois é, até, um

dos melhores fregueses do
cbar> dali.
O Juiz de Direito deve

tomar suas providencias pa­
ra que se não venha a dizer
que S. S. também está ex-

_ .•. -

Pedimos ao sr. Interven­
tor Federal a necessaria

atenção contra as violencias
que se vão dando no Esta­
do, mandando instruir a.s
suas autoridades para que
exerçam as suas atividades
dentro da lei e do respeito
a todos os cidadãos.

'

O caso de Gaspar, em

que o delegado. para preju­
dicar a um adversa rio proi­
biu que os onibus de passa­
geiros parassem em outro

Café, local, é um caso ti-

pico.
O delegado de Palhoça,

pretendendo prender um ci­
dadão que foi o agredido,
seis dias depois do fato,
evidencia maldade e desres­
peito á lei.
Senhor Udo Deeke, faça

o favor!

O delegado de Policia de
Palhoça, por imposição de

qualquer polit.icoide daquele
municipio, e s p e r a v a, na­

quela cidade, o sr, Emidio
Eustaquio Pereira para pren­
de-lo,

O sr, Emídio, conforme
noticiamos, foi agredido em

Paulo Lopes pelos irmãos
Santos por questão politica.
Pessedistas de ultima hora,
pretenderam c fes tei ar a vi"

toria politica> com agr essões
a adversarias, E não satis­
feitos com isso, seis dias

depois exigiram que o ofen­
dido fosse ainda preso, para
que pudessem evidenciar
prestigio, ..

E assim tem sido em to­

da parte.
O sr, Emidio requereu um

habeas-corpus preventivo.

A <Comarca>, que se pu­
blica em Indaíal, em 'seu nu­

mero de 3 de março, sob o

titulo: (Preso em Iíberdade!»

o sabão

"VIRGEM SPECIALIDADE"
da COMPANHIA WETZEL INDUSTRIAL Joinvile

(Marca Registrada)
recomenda-se para hospitais, colegios. etc., pela sua" qualidade desinfetante.

tendendo ao criminoso o

manto de sua proteção.
O magistrado não deve es- -

quecer que pode receber be­
neficios dos politicas domi­
nantes quando procede ape­
nas no interesse deles, mas

esses passam, .. e o Tribunal
observa para, os ajustes fu­
turos.

Antigamente a escola
-

era risonha••• r

• •

Acácio Moreira I
ADVOGADO

COMUNICA A SEUS AMI-

GOS E CLIENTES, QUE
MUDOU SEU ESCRITÓRIO
PARA A RUA ARCIPRES-

TE PAIVA N°. 5

Atende das 10 ás 12 e

-das 2 ás 5 horas
Residencia: La Porta Hotel

APARTAMENTO 112

I
Caixa Postal. 110 - Fone. 1277

FlORIANOPOLlS

• •

Por decreto assinado pelo
sr. dr, Udo Deeke, Inter­
ventor federal, foram postos
fóra da lei, em todo o Esta­
do, os jogos chamados <de
.azar >, que nestes ultimas
tempos tomaram proporções
assustadoras.

Tabelamento
da banha

Dr. Vinicius de Oliveira I
ADVO.GADO

Sta. Catarina Rio do Sul

S��Ã���RCf�
ESPECIALIDADE
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